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Nos meus artigos anteriores de- No [durar-. a oração de Marga—'

inonstrei sniicientemente que o en- rida (& um trecho intraduziveli
 

) sino das linguas vivas nos nossos Quem ate. hoje traduziu-o melhor

liceus tem de ter -em vista este do que Gerard de Nervall E ou-

iim unico: a pratica da lingua de. esta nossa traduçao a alma Almeida muito zangado. no seu

Ll usual. Tendo por base a língua. cºm que a lingua alema matisa orgao, porque os democraticos de

Condeixa pediram a cooperaçao

E º Wordsworth. o Tennyson eleitoral do conspirador Ramalho,
nova que se estuda e não a lin- as estrofes '!

' gua materna, subordinando-se a

observação e não a abstração, ele ou o Schilley,quem os traduz con- o

não pode deixar de ser inductivº; servando a mesma graça que os viduo que, quando do complet do

sê—lo-a tambem pratico, quando originais inglêses no-la revelam '? capitão de artilharia Luiz Ferrei-

Que diferença enorme não vai ra, na Figu

o seu pensamentoper meio de to do estilo e do pensamento mascu- nha auxiliar, com 500 homens ar-

10, forte e poderoso dos Lusíadas mados, as baterias que da Figuei-

Destas-rasôesconclue-se que e portugueses ás suas traduções em ra deviam seguir para Coimbra a

ensino das línguas vivas é indn- inglês ou alemão, excessivamente lim de a submeterem. E continua: —__—

predispõe o estudante a exprimir

's . ' cabulario aprendido.

ativo e pratico ao mesmo tempo, frias ?

' ”porque nãº cheiros e pratica, da

neamente e uma pela outra.

Aªªim definidº, º BHSÍHO das 80, pela comparação, a inteligen-

cterisadº como directº ou indire- que se comparam; mas nos nossos

etc. Ele é, pa. sua base. o ensino liceus ela e inconveniente. De—
   

                                  

    

   

             

    

  

 

.º' ºiª: pois que uma língua viva vem supri-la os exercicios de imi—

:n- sendo, ªutºs de tºdº, uma língua tação. orais e escritºs, primeiro,

ª“ ' .] falada, e que conduz mais segura- pela reprodução das mesmas ideas,

'ª' ' mente e rapidamente, ft POSSE depois, pela das ideias analogas,

. , dessa lingua é 0 ensino oral. ate que o aluno hahitue a ada-

“ . Uma criança, que ouve falar pia-las a expressão do seu pro-

“ , . todºs 08. dias uma língua estran- prio pensamento. isso representa

“ª“ geira aos seus pais, aos seus cria— o ensino apoiado sobre a realida-

ra, , dos, a. dez ou vinte pessoas que a de dos objectos, sobre as imagens

ra— ' ' cºrºª-ms Gºliªth—95198311“ Gªiºlª e' quadros morais que, postos

no . ' ao e sem untado & fªlª»? 0888- lin- diante do aluno, ele saberá tradu-

' gui. Om'V'IntB-ªalunºª ªº 110611 ?.i—los na lingua que estuda, ser—

?; 3 “ “Wª ªmªºfâºiªgªªlmªntºªm vindo-se dos vocabulos que tradu-

* ' euforço 'e sem ' tedio a falar em». sem cada um dos seus elementos

"1887085118“, 86 6108 ouvirem-na. compºnentes. A idáa, que as ima-

fªlªl' todos ºº' dias, nª sua ºlªª.- gcns rio-la sugerem,já..é de' per si

)S — ªº; ª uma 86 Pºªªºª que sejª? compreensão do texto quota pa-

' 39 0199 ªxªm com relativa fª" lavra estrangeira, falada ou escri-

' cilidade toda a. nomenclatura te- ta, completa. '

  

9 a cnolgica' das Gºiªná” matemati- A esta especie de tradução su-

cas 0“ fisicas, como ªº compreen— cede a composição ou o tema que

de que não fixem as generalida- não é, nada mais, nada menos,

,no dos gramaticais dª uma língua? que o conhecimento possivelmen—

. Não descubro ºlltfª Milãº que te exacto das expressões, locuções

' satisfaçª como resposta ªl pergun- e construções idiomaticas.

, taqne não esta: E' porque 08 nºsº Aqui está, em poucas palavras,

“º sosexerciciosescolarcs tradicionais O que é ,, imguª usual quando

' ainda não terem substituidos í" estudada com a indispensavel in—

__ _ “mime pelª Pªiªº“L viva dº Prº“ tervencao da vida real no traba-

jo * fessor. lho escolar.

a,- Os nossos exercicios escolares Já vai longe esse assunto que,

no hoje,, comº ha 40 011 50 anos em edições seguidas deste jornal,

sn- W; compreendem,principalmen- tenho sumariamente desenvolvido,

rm tem tmdllçãº e º tªmª» servindo-me dos factos que a ex-

llº A “ªdºçãº é º fiagelo ªº nos- periencia mªos tem proporciona-

Sº estudante, ª tanto mais 011191 de na India e aqui, durante os

quanto ingrato é º ªº“ trabalho meus longos anos do magisterio.

em fazer ª' escolha entre os mate- Não representa um estudo com—

riais que lhe são desconhecidos. E pleto de tudo quanto ha & aten-

nem sempre º pensamento dº ºfi' der para que o ensino das lin—

ginal ªº realça. guns vivas seja prolicuo'. nem es-

Aqueles que lêram º original ta podia ser a minha intenção.

alemão dos versos de Goethe, Em outro artigo: quais 3.311".

Pªªªªdºl' º Pºetª dº genio, me guas vivas que de preferencia de-

digam onde esta na sua tradução, vemos estuda-las.

incolor e banal, & mªgiª dª tfi- Pouco depois terei concluido.

pla rima? Onde a emoção do &. às ganga,

pºetª ?
professor do liceu.

.; Noris ascii—idle
" ——==———

  -_.
—._— _____....__.—

.___.._.__.,_
. ._.

das retirar da circulação pela presen-

te portaria. até 31 de março seguin-

,
te, e, decorridºs que sejam aqueles

' A circulação ªªª “mªlª termina presos, não serão aceitos para ne-

em 31 dº ªºªºmh'º Prºximº nhum efeito, nem serao trocadas na

0 Diario do Govemo publicou ' Casa da Moeda as estampilbas decla—

.l " ha dias, uma pmmg mandando ces— tadas caducas, devendo os secretarios

% sar en'i 31 de dezembro do corrente dº linªuçªsi quanto aos tesoureiros

ano a. circulªção e validade das es— que deixarem de cumprir o preceito

mmm” atualmente em uso, co- estabelecido no numero anterior, in-

meçando_adotar—se em 1 de janeiro cluir na tabela de cobrança relativa

de 1914 o pedrão destinado a este ao mez imediato as importancias das

ano.“ A troca pelas da nova emiãsãº estampilhas que deixarem de ser eu-

eíetm—se-ha nas tesourarias dos tregues. Sobre as estampilhas desti-

ka o—coucelhos (lo-continente & nadas a cobrança da contribuição in-

Mªmo mera seguinte aque— dustrial, contribuição de juros e im-

lidaduª. Havoãomamspdotivos tesou— ticas, devem observar-sc as disposi—

ª'tªmpílhv— iem , ªndor,:— manda- de 1911.

 

Redacção. administração e tip.—P. Luiz (“ipi—itiro). R. [Im "Iumrm. impressão a vapor da 'l'ip. Silra— L. Cmnócs,Am-íro

ns minouns VIVÃSICUBI'BIIBÍH . ..

_ _ Nlnguem, contudo, “pºnhª” que primeira aventura—diziamos nós—'

teoria, mas desenvºlvº-ªª snnulta- eu 8011 dlltl-apºlºg'lªtft dª» “&de mas imediatamente principiou n to- e povo' festejou entusiasticumente

crio. Eu sei que ela facilita imen- mar parte tao activa no movimento

inouarquico, conhecido por remu-

W “il-Vª“ nãº pºde ser cara- cia aprofundada das duas línguas Nº, dº “fim"?” ””º "' “elºª ª'ºf'

manas foi preso e encarcerado na

Penitenciaria daquela cidade. ld não

se diga que foi arbitraria a sua pri- ficou em suas casas apesar do ter

são, pela que ninguem naquele dis—

trito negou que a sua casa de ("ou—

deixa l'ºi centro de reuniões conspi—

ratorias, estando até. ali refugiado

adata da prisão de Ramalho, um

outro conspirador que ainda hoje

está, cumprindo a pena a que foi

condenadº pelos tribunais.

bilidade do sr. Ramalho no movi-

mentº monarquico, apesar do pro-

tegida e atenuada. [lªura tão mani-

festa que esteve oito mexe.—' preso

na Penitenciaria de Coimbra, sendo

por limpronnnciado pelo crime de

rebelião com fiança arbitrada em

dºis contos de réis. Uma vez etiop-

çado. nem sequer esteve horas no

pais, pois que, sabendo que se pro-

parava a incursão de _Coucoiro, quo-

brouasua fiança e, protegido por

um "contrabandistas seu amigo, fu-

giu para Espanha, donde o governo

o mandou-vir com a condição de o

coadjuvar eleitoralmente agora no

círculo de Coimbra-M

categoricamente desmentido que

os republicanos democraticos de

Condeixa solicitassem o apoio elei—

toral do sr. Ramalho. Espanta-

nos, todavia, que o sr. Antonio

Jose de“ Almeida que quer to-

dos os portugueses integrados

na Republica, como tantas vezes

tem afirmadº pela pena e pela

palavra, faça excepção do sr. Ra-

malho.

trar que o chefe evolucionista e

os seus correligionarios teem ten-

tado, por todas as formas, captar

a adesão de outros indivíduos em

igualdade de circunstancias. Mas

19 ªmil!“ tºmcat o periodo de ve- posto sºbre especialidades farmaceu—

' Vªirº! enviar & Casa "da Mood?“ ções da portaria de 28 de dezembro

Rui da Cunha e COSta

Admlnlltrador (: secretario

EDIÇÃO no—õl—RECTOR

Republicano-Democratico

.au—-

  

Cinco dias bem passadºs;adei'ido ao eindncionismo. ldlv ruin-'

tinnaria a nao ser conspirador.

como até aqui, so desse o seu .

apoio eleitoral ao sr. .»llnn-idu.. '

evo unlunlstª Assim e que esta certo.

-——-—-——m—QG< two—o
_—

— — ti. [«uma Peixinho
A ntouio Jose de

 

   

  

  

   

 

   

  

         

  

   

        

    

   

        

   

 

  

  

 

    

  

  

                    

   

  

T
&

nu nuns—u em a ll zi nela.
() [fr—rfid ia largando rom umal lo que a nova linha forrea vai acom-

bonita velocidade, nlinndinho, rob-i- panhando até Vizen e que quando

ro, como «pier ) se enchia do brio por concluida, proporcionará ao turista

oterunl metido em tão altas cavala- um dos mais encantadores passeios

mas e queria dar o seu recado. lina- desta nossa terra portuguêsa.

lisar o seu serviço cºm uma nota de () Vouga, que nós ªtmvessámo

comportamento exemplªr; antes do Angoja e cujas mar ou:

0 Alberto Souto, identificado abundantes de ve rota do não 18 á

('(llll O aparelho, SOI'I'l'd, de Slltli'lf'zlçãº ll'lOS vêr degsa ver/ªpºlg - ] ogr -

com o belo efeito que tirava da inte-' nhâ ennevoeiradalye ' ard aque & ma-

ligipicin, firmeza e diligencia do ani- (legqostou porque nupnca 2333821163.“an

lll-((v. ' ' ' ,

Em a primeira Vez que se avon- 132300: 333,1?"22332ªífãâà scam de-

turava, como chauffour, numa pas— cuntmnento no º rio dº . e ºnª

sonia daquela ordem e sentia que voltar ao (31ng de Anos _epara,a.o

uma amuadela do Bei-Met, uma des— João do Louro 'deira- ngeja tparu &

tas toimas do gerico, que nao arroda l'o cortando paira Sªdªn nest pon—

pes dum sitio por mais que lhe deem ,]0 por este lado & montaifh ºmean—
. , . _ , aemque

á. espera, lhe faria poultry “ Pªr d" assenta Albergaria e no 5

muito tempo, trabalho e paciencia, desde aSaruada ara & ' Bªgnº

alguma cºisa da sua reputação de pensãº marurilhoga cujo, sumª,?-

lll'l'ií'dllí'fº.» it'll/ªl “UI l'ºlllªªª' “ºf?“ “ª o caminho de ferro“ ha.l cuspe lindº

Avenida da Lila-ralado, e continuada veio proporciºnapuºç p os ªm a

nos passeios de nio/o do Bemsucesso (.,lm- ] d' , “

para aqui e daqui para o Itomsuces- em ilirccldiiba: 53333] lÉàlªBeªdÍfã'

so. ' ' ' ' &

lira º diabo isso, uma grande. cs- “bªiªnª“? O "0 essa mesma direção,

piga, cuja simples ideia era bom ;;; “Pijªmª, para mm;" havmmos dª

afugentar do espirito. l'] entao ia S ("llbºllL—lar do novo, a não ser que

sempre radiante. bem disposto. so— ;*.º'lfºi'f'ltllºlrº que traçou ª estrada

nhando uma viagem bela, sem con- almª““ 'ldº 0- mau gºªl” de ª desviar

l-l'itbt'lllpOS o laracln-ando de voz em (O,?ºntº mais interessante e pItº—

qnando para º ltui, «pn-. a rada pas— reªbggfálíãrãfllltgi Zºuhgª' &

so no seu Dit el de a'udante, scm- i ª ' P" ., 'Z' oni'a . on-

pri—, lm sed II;—(isto. «lololhos iltOs na guilllitrm pºl'tugu'lª'ª: nãº hºuve .º

caixa do motor e ouvidos atentos ao mau ““Sim 510 nos meter entre Chª-

l'rabalho deste, lho ia lembrando as padas (Vlº- pinheiros onde se concen-

massas e. a agua para refrescar os ºrgªº-dll"; f.ifºr onde "ªº penetra º

pneumaticos u as pobres prin-las de l " "“ una,-1 condenar-nosª as-

un/nm/ que atl'allll'jttlil de cansaço, “ªllª. se pºl ªl passamos em dm de

fumugando. m "' leite.

ld' claro o passeio era uma boa A estrada. segue sempre á mar-
1 gem direita do rio, acompanhando—o

prova o se dela saisseinos bem. sem "“ _; _ d 1 ,.

sentirmos a massada duma paragem “ ..uas ou n ªl'lm' nas suas curvas
. Cílpi'lullOSllS.

de horas no meio da estrada, ou o

desgosto c o resumo duma cut-rada Quando “lºl)ªfámºª novamente

triunfal em qualquer aldeia da ltci— ºº'" º Vouga, tinhamos deixado Pª"

ra, nmnsamente puxados pela classi- ra traz, .!á “ª bºª-ªdº, Vale Maior,

na junta de bois, ou, llu'ª "“,",“ “,, com a sua fabrica de papel ainda. ilu-

aos 56 tmnsl'ºrman (,,, cavalos de mmada de [n'/.olctrica, adestacar-se,

mºtor, ele caso. como propuzemos, lª' em bªlªiº» dentro ª neblina que.

para elevar o BMI/"wl a distinção de nos acompanhava hª muito º- que

primeiro carro do mundo e o Alber— ªmPªÇªVª transformar-se em cousa

to Souto e categoria de primeiro mªl?” Pºsªdª (illª “ºrª ia incomodan—

chauli'our da Peninsula. dº Já—

Tinhamos galgado as portas da . Uma pequena paragem, para oo—

brir o carro com a capota, primeira
cidade, Esgueira, Jacia, º formoso

tunel de Angeja e a manhã rompia operação Bºªtº genero que 56 fªz nª"

quela Viagem e que por isso nos ofe-
iusl, com qualquer dificuldade que _

percebiamos no mal delineado clas fºcªr“ “ªltº embaraço ªº não fôrª

cousas que iamºs deixando atraz de mais “E“? Vºl. & comprovada sereni-

uós na, carreira que levávamos, na dªllª 'l'l'gl'llmª ª '"tu'?50 mecanica

do nossº Rui.

 

Vem o sr. .. .

Por sentença do meritissnno

juiz auditor administrativo deste

distrito, foi mandado reintegrar

no cargo de medico privativo de

asilo.—("snow distrito.! de [tre/ªro

o nosso amigo sr. dr. Lourenço

Simoes Peixinho a quem, por es-

se facto, enviamos as nossas cor-

dcais felicitações.

«Qe ___—_
_.

MANCHA

   
   

               

  

   

    

  

  

  

 

recorda que ele e aquele indi-

eira da Foz, se propu—

 

 

Com este titulo publicou o

"Saiu, porém, são e salvo desta _ _

dívmrlo um artigo ou] que diz que

   

                    

   

  

   

   

  

 

   

    

  

    

   

  

 

o 3." aniversario da Republica

mas «pie houve muita gente da

proviintiit (plo, recordalldo o lic—

diondo atentado de ll) de junho.

Vontade dr- ir assistir as festas

da cui'sital. acresm-eutando ainda

que todas ou quasi todas as socie-

dades musicais «me ofereceram a

sua muiplªi'açzio :i comissão das

referidas testas :'im'eiitiizii'aiii que

só forr/'(,rwm ('in (.ªo/'if'tos.

t'iunprcmidu-se o i'rutcio de

muitas pessoas. Embora haja a

certeza de que o governo, resolvi-

do a manter a ordem, não esta

disposto a consentir que se l'ull-

tinno virendu no regimcn da hum-

ha, e certo que ninguem poderia

evitar que algum dos desiquilibra-

dos que se dizem sindicalistas pu-

zcsse em pratica ipialquer atenta-

do semelhante aos «pn—. tanta l'a-

milia teem já enlutado de ba mo—

zes a esta perto.

Por isso mesmo nao pode ha—

vor a menor contemplação com os

que se empregam em fomentar a

desordem no paiz a soldo da reac-

ção e não hesitam na pratica do

íntamias; como a que se planeava

contra _o ilustre ministro das fi-

nanças sr. dr. Afonso Costa.

Mas dissemos ainda que. a culpa-

Devemos observar que foi já

  

Pela imprensa

Completou no dia 5 o seu pri-

meiro ano de publicação, o nosso

colega da capital () Remlimío—

nario que donodadameute vem

defendendo a Republica., sem os-

morecimento ou tibiesas.

Ao nosso colega apresentamos

as nossas felicitações pelo seu ani-

versario.

Aos nossos

assinantes

Vamos enviar, pela

segunda vez, para o

correio, os recibos

das assinaturas da

“Liberdade,, que, por

qualquer circunstan-

cia, nos foram devol-

vidos. A todos os nos-

sos assinantes roga-

mos & fineza de satis-

fazerem a sua impor-

tancia logo que lhes

saiam apresentados,

evitando-nos assim

maiores despezas.

FESTAS

No proximo dia 12 deve realisar-

se na Costa de S. Jacinto a festa á.

Nossa 'Senhi ra das Areias, sendo pois

um dia de folga para os mercanteia

que durante o ano labutam na faina

da pesca.

pouca transparencia do ar atmosféri—

co (lili! nos pari-ria impregnado dn- Dº repente, “ eªtl'ªdil faz-nos

ina humidade inquietmlora. Sl“'l'm'llilºl' º Vºilª“ & dª“ em dian-

:l'l se viesse chuva? dissoum de tº é (lilº 0 Vªi acompanhando quai

nós. Nada, respondiam logo us on- “Gill-Prº. " ºªpºtªºlllºv surgindº assim

tros, isto são as brumas da manha. ªllllltªmº'ltº como numa titª de ani—

Uhl mas com bom tempo, aquela inatografo, "3 carreira. que º ªlltº 18"

hora.. cinco o meia da manhã., e em WV?“ era ll" impºssivel observação.

Rem, I'açamos alto, disse al-

Nao nos seria dilicil demons

Agosto. que l'ermosissinio estaria já

o sol. irradiando Inv., uma luv. bran- blººm-

da, suave, guarda avançada de «times»- A capota sobre o carro não nos

ao sol que vai despertando devagar, deixava vi-r nada em termos e era

«lv-lir'adnnn—nl-'. a Natureza ainda do preciso saudarmos o nosso rio, ali,

ºlhos sond—corrmlos, de palpebras um já a razoavel distancia da sua foz,

pouco presas pelo longo contato da sem o osbatido das suas margens

noite, mas procurando erguer—so, pa— planas, cobertas de salgueiros, dei-

ra a vida, do seu leito perfumado, que sando vêr os arrozais empapados em

as trevas pudiramenbc cobrem om- agua e tratos de' terreno por onde

quanto tlol'llllªJt [boiando perceber, no ruminam silenciosamente as vacas

desalinho das suas roupas, farrapºs com os seus novilhos o as eguas com

de nuvens que lhe aconchegaram o os seus potros, paisagem a que esta-

corpo durante a noite e ela vai dos— mos habituados cá em baixo, mas o

pindo e afastando para o lado, a cnr- rio solitario. caminhando mais con—

va graciosa do seu seio uberrimo, a trafeito, apertado num leitº mais

alvura do seu colº, & pureza das suas pequeno. sem cspraiamentos, entre

linhas, no arredondado dos seus contrafortes rijos e altos queonão

montes, no matisado dos seus cam— deixam estender os braços a vontade

pos, no soluçar dos regatºs, nas pre- como aqui, entre nos, e que elª-de

ces das avezinhas implorando, logo vez em quando deixa de respeitar

ao rºmper da aurora, () seu prªto e e quamto as cheias e transformam un-

de seus tilhos, para aquele dia. ma cachºeira brava, indomavcl cºmo

Vamos descendo para Vale Maior uma fera entre as selvas, e por aque-

e para isso abandonamos em Alber- la solidao tem uivos temerosos que

garia-a—Velha a estrada para Lisboa fazem tremor de pavôr os montes,

para cortarmos aº chafariz da vila que lhe pozeram a ilharga, como

para a estrada de Vizcu, onde nos guardas vigilantes.

dirigiamos. Apeámo-nos entao.

_Vªmºª atravessar º_ Gªiºlª: “ª Cherubim Vale Guimarães.

região proxima da sua tez, pºis que

é ali pertº que ele se lança no Veu- DEIRM O

ga; daí a pouco estariamos em ple- Almanaque d'A “BERIMM:

no vale do Vouga, o lindissimo va-

!

 

nós conhecemos bem a historia de

Manuel ltamallroe podemos alir-

mar ao sr. Antonio Jose de Al-

meida que ele nao veiu para Por-

tugal a pedido do governo, mas

sim por ter sido absol-

vido pelo tribunal marcial de

Coimbra em julgamento onde de-

puzeram, como suas testemunhas

do defeza, alguns dos oor-

roligionarios lnais

cotados do sr. Auto-

nio José de Almeida,

em Condeixa.

E” claro que não sabemos, nem

queremos saber, se Ramalho cons-

pirou. Salientamos apenas e ia-

cto de as suas testemunhas de

defeza, todas evolucionistas, te-

rem uiirmado que a sua prisão foi

originada por udios pessoais.

De resto, quem conhecer bem

a orientação política do sr. Anto-

nio José de Almeida, compreende

que todo o seu mau humor pro-

vém do factº de Ramalho mio ter

  

.
.
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contra o

  

& e 6 se testejava em todo o paiz

o 3.º aniversario da proclamação

desta Republica a que o atual

chefe do governo e ministro das

finanças, sr. dr. Afonso Costa, tem

dado todo o esforço da sua inteli—

gencia, da sua vasta erudição e

das suas raríssimas faculdades de

trabalho, de forma a ele se dever,

quasi que exclusivamente, o resur-

gimento economico do paiz, a im-

prensa oposicionista numa, ancia

feroz de derrubar o governo, sem

pensar nas consequencias desse

seu desastrado acto, continuava a

ataca-lo com aquele palavreado

de garoto de esquina com que um

conhecido transtuga enchia as co-

lunas de um pasquim que para aí

se publicou. '

Lmnentavel e bem lamentavel

é para todos nos, antigos republi-

canos, constatamos a desorienta-

çâoqne lavra no seio dos parti-

dos daoposiçâo e que vai até ao

ponto de se ridicularisar o aten-

tado planeado contra o sr. dr.

Afonso Costa, o qual, como é sa-

bido, só nao foi posto em pratica

pela muita dedicação de alguns

elementos civis que atentamente

vigiavam a casa do ilustre esta—

dista.

Nem nesses dias de regosijo

nacional em que, de mais a mais,

no paiz se encontravam alguns

visitantes ilustres, que de varias

nacionalidades vieram assistir ao

Congresso de Livre Pensamento,

os dignos patriotas, que escre-

Vem na imprensa anti-governamen-

tal, fizeram o saer-i/icio de mante-

rem um certo decôro de lingua-

gem, imposln pela consideração

que lhes deviam merecer os nos-

sos hospedes.

E' realmente lamentavel ver

como jornalistas que no partido

republicano ocupam situações de

destaque e que tinham por dever.

ser um pouco mais ponderados,

se deixam arrastar por desorde-

nadas ambições politicas e prati—

cam destemperos de linguagem,de

tal natureza, que de iguais não ha

memoria no tempo do extinto re-

gimen..

Não nos admira que a impren-

sa monarquica transcreve diaria—

mente a prosa da republicana opo-

sicionista, com ela explorando em

toda a casta de comentarios con-

tra o atual regimen. Está na 10-

gica do seu proceder e, porven-

tura, dos seus principios. O que

nos extranhamos, é que as gaxe-

tas republicanas a que vimos de

nos referir, o que tantas vezes te-

lELlslçõEs !

0 Dfario do Governo publicou.

segunda-feira, o seguinte decreto :

«_A, Constituição Política da Re—

publiâ'ºPortuguêsu determinou, nos

artigos 85.º alíneas iv)-e y) 8 66.º

base b.", que o primeiro Congresso

elaborasse leis administrativa e elei-

toral em que se respeitusse o prin—

cipio da representação das minorias

na eleição dos corpos administrati-

vos. Este mesmo salutar principio

foi consignado no artigo 9.º %- uni-

co, para a eleição futuro dos sena-

dores. Todavia nem o codigo Elei-

toral (lei n." 3, de 3 de julho de

1913), nem a lei administrativa (n.º

88, de 7 de agosto de 1913) regu-

lam o processo de eleição dos cor-

pos administrativos por forma que
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Uma campanha de odio 'motimada

porr desordenadas ambições

politicas .

_——-————'

0, sr. Antonio Jose de Almeida e & impren-

sa evolucionista

_——————

_As eleições suplementares

quuanto nos ultimos dias 4,|

!

em caido na alçada das leis que historia ha—de consagrar em cara-

regulam a liberdade de imprensa, teres imorredoiros.

 

Governo
___—

:ontinuem a delinquir impune-

mente, prejudicando assim a acção

moralismlora do atual gabinete,

num regimen de excepção com que

nenhum bom republicano pode

concordar.

O sr. dr. Alonso Costa a quem

o chefe evolucionista alcunhou de

renegado. perseguidor, flagelo

social e honram. fatídico c preju-

dicial que, como disse Machado

Santos, no seu. «Intrrmsz'oe-nte»,

tem espalhado a fo-

me, & miseria e 0 ln-

to por toda a nação e

colocado :: Republi-

ca ábeiradeum abis-

mo, tem, é certo, um despreso

absoluto, conlorme ele proprio

declarou e tem demonstrado ja,

por todas as infamias que lhe

assacam.

Isso, porem, não quer dizer

que aqueles a quem em primeiro

logar está confiada a manutenção

da ordem publica não atentem nas

graves consequencias que podem

advir do facto de estar sendo vil-

mente injuriado o homem que,pc-

la sabia e honrada orientação que

tem sabido imprimir a todos os

negocios publicos, tem hoje a seu

lado a grande maioria do país co—

me o ha-de atestar o proximo

acto eleitoral. '

Parece demonstrado que o sr.

Antonio José de Almeida, que a

cada passo apregoa. que o paiz es-

ta conslgo, queria derrubar o go—

verno antes das eleições suplemen-

tares. Para que '? Se o chefe evo-

lucionista. tem a certeza de obter

a maioria,opesar de não votarem

os analfabetos; se os seus gorro—

ligionarios, pela forma como vão

fiscalisar as urnas, evitarão qual-

quer fraude eleitoral que, mocino

sem essa 'fiscalisação, estamos cer-

tos de que se não daria, o que

teme 5. ex.” '? Para que tanto in-

conveniente improperio lançado &

publico, pela pena e pela palavra,

contra um governo que o não hos-

tilisa, mas muito pelo contrario

com a imprensa do seu partido

transige como com nenhuma ou-

tra'? O facto se tem uma explica-

ção que, por cmqnanto, nos abste-

mos de registar aqui.

Os acontecimentos demonstra-

rão, ei. evidencia, os intuitos dessa

campanha de odio movida contra

um governo que tem enchido o

paiz de beneficios e do qual mui-

to ha ainda a esperar, não obstan-

te os entraves que,pelos [nais ini-

quos processos, se pretende opõr

a realisaçao da sua obra que a

a representação das minorias sejam

devidamente asseguradas.

Para as eleições suplementares

de deputados, prescritas no artigo

86." da Constituição. recorre—se ao

decreto—lei de Z) de abril de 1911,

que continua vigorando na parte

não regulada pelo novo Codigo Elei-

toral, por força do disposto no arti-

go 173." deste codigo e no artigo

80.“ da Constituição. E assim. em

Lisboa e Porto, as eleições suple-

mentares serão realisadas pelo me-

todo de representação proporcional,

como preceitua o artigo 3.º do cita-

do decreto-lei de 5 de abril de 1911;

e nos demais circulos adoptar-se—ba

o escrutínio de lista, nos termos do

artigo 2.º do mesmo diploma, por

forma que, se em algum dos circu—

los do continente houver quatro va-

gas de deputados e preencher, & lis-

ta conterá tres nomes, e se em Hor-

   

   

   

          

   

   

        

   

  

  

  

  

ALIBERDADF,

ta ou Angra do Heroismo houver

tres vagas, a lista conterá dois no—

mes; mas, se fôr respectivamente

menor o numero das vagas a preen-

cher.

Quanto as eleições dos corpos

administrativos, a unica forma de

conciliar a exigencia constitucional

com preceitos legais em vigor é ado-

ptar por analogia, a mesma propor-

ção de um para quatro, estabelecida

para a representação de minorias

nos círculos de maior numero de de-

putados, pelo citado decreto-lei de

5 de abril. E assim, a lista para a

eleição da Camara Municipal de Lis—

boa deverá conter quarenta nomes,

a fim de que a minoria alcance qua-

torze lugares (artigo 124.0 da lei

administrativa); a do Porto terá

trinta e quatto, cabendo a minoria

onze (artigo 138.º da citada lei), e

as dos ' concelhos de l.", 2.“ e 3.“

ordem, respectivamente, vinte e qua-

tro de maioria e oito de minoria, de

oito e 51318, e doze e quatro (artigo

88." da lei referida). As juntas de

paroquia serão formadas por quatro

vogais eleitos pela maioria e um pe-

la minoria (artigo 11171.º da lei ad—

ministrativa). Em relação aos pro-

curadores ás Juntas Gerais, que de-

vem ser eleitos nos termos dos ar—

tigos 39.º e 87.º da lei administra-

tiva, organisou-se o mapa anexo n.º

1, e na correspondente disposição

do decreto respeitou-se a proporção

de um para tres, despresadas as fra—

cções, para a representação de mino—

rias nos concelhos que devem ele-

ger tres ou mais procuradores 11 Jun—

ta Geral, adoptando—se deste modo

a mais proxima analogia de artigo

9.º, 3” unico da Constituição. Tais

são as razões principais das disposi-

ções deste decreto.

Usando da faculdade que me

confere o n.“ 3.º do artigo 47.“ da

Constituição Politica da Republica

Portuguêsa, sob proposta do presi-

dente do ministerio e_ dos demais

ministros, hei por bem decretar o

seguinte:

Artigo 1.º As eleições suplemen-

tares para deputados, prescritas no

artigo 86.“ da Constituição, realisar-

se-hao no dia 16 de novembro de

1913, e as eleições gerais dos cor-

pos administrativos no di'a 30 do

mesmo mez, à excepção das juntas

de paroquia, que se celebrarão no

dia 14 de dezembro seguinte.

 

( ) sr. Inocencio Camacho, go-

vernador do Banco do Portugal e

presidente da conuwlo de finanças

da comum dos (lqi'rctadosL/bí en-

trevistado, ha (Mas, por um redactor

do Seculo sobre a eloa .la Republi—

ca., em maioria financeira (4 econo-

mica, no seu primeiro lrienio.

Essa entrevista, qrit' (? czu'iosís-

sima, ("n.oerra preriosvs dados, ain,-

(Ia. rami—ilus, motivo porque, com a

devida ironia., a transcrevemos na

integra .'

Quero. em primeiro logar, lin-11.18 em

numeros certos—assim principia o sr. luo-

ccncio Camacho—o que foi o descalabro li-

nnnceiro da monarquia. Em 1352, que é o

ano mais remoto a que podemos ir numa

averiguar-.ao sério, a divida publica, depois

da conversão de Fontes, subia a 92:212

contos, dividida em divida interna e exter-

na. em partes sensivelmente eguaie. De 1860

a 1910 os deficits orçamentais atingiram a

soma de 327552 contos, que os governos

foram buscar ao emprestimo. que se veiu

avolumando até chegar ao estado já. de to-

dos conhecido.

«Mas ocorreria perguntar se esses em-

prestimos correspondiam, no seu valor, aí

soms. desses defeito. Não, senhor-, os gover—

nos pediram emprestado. para lhes fazer

face, «106903 contos. Isto explica-se porque

se não colocavam emprestimos ao par, por-

que se pagavam chorudas corretageus. alem

de dcspezas de emissões e outras. A esses

406:th3 contos devem abater-se 96;601,

que foi o que os nossos credores nos psr-

doaram, e este o termo. quando do couve-

nioo de 1906.1evado o. efeito por Hintze Ri—

beiro. O aumento, pois, da divida, conside-

rado anualmente. deve computar-se em

5:982. no periodo já indicado de 50 anos.

«O que fez, pois, & Republica? Elimi-

nou, como vai ver-, esse aumento, que, cou-

tinuando a produzir-sc se elevaria no tric—

nio & 73946 contos.

E, desenvolvendo este tema, continua

o nosso entrevistado &. sua brilhante expo—

sição. '

—A Republica não desorganisou nem

paralisou quaisquer serviços; não creou

novos impostos. 0 que fez foi administrar

com seriedade os reditos do Estado e fez

cobrar, com iutransigencia, as contribui-

ções. A divida. efetiva, calculada a cotação

do dia, em 5 de outubro de 1910 era de

406055 contos. Hoje mantem—se em 406:036

ou seja com uma diferença para menos de

19 contos.

«Poderá parecer uma verba insignifi-

cante; é-o de facto. Todavia, torna—se ne-

cessario acentuar que se cobriram os deficits

que seriam, & mantermos o calculo aute-

teriormente exposto, como já. o frizei, de

17:946 contos. Amortissram—se neste trie—

nio 16:101 contos de divida publica, isto e,

mais 61684 do que os 9:147 no são obri-

gatorios pelo: contratos estip dos.

 

* si lll to illlillttllªt e 01010qu

Os “deficit—s,, nos ultimos eineoenta anos

somaram 327.652 contos e creou—se,

no mesmo periodo, uma dívida de

4%:903 contos

Art. 2.º As eleições para depu-

tados destinam-se a preencher as

vagas que ocorrerem e forem devi-

damente snunciadas no Diario do

Governo de 27 de outubro corrente,

e celebrar-se-hâo nas assembleias e

secções de voto que na mesma oca-

sião forem fixadas.

% 1.0 Em Lisboa e Porto seguir-

se-ha o metodo da representação

proporcional.

% 2-0, Nos demais circulos, a lis-

to conterá tantos nomes quantas fo-

rem as vagas a prover, excepto se

na Horta ou Angra do Heroismo

houver tres vagas, ou nos demais

circulos quatro, porque em tal caso

a lista conterá sómente dois ou tres

nomes,

Art. 3.” As eleições dos corpºs

administrativos realisar—se-hao nas

mesmas assembleias e secções de vo-

te, excepto as das juntas de puro—

quis, que se eelehrarão sempre na

sede da paroquia e nas demais as—

sembleias'ou secções de voto que

dentro desta existirem.

% 1.“ As listas para as eleições

dos procuradores de juntas gerais

conterão tantos nomes quantos os

procuradores a eleger, excepto nos

concelhos que deverem eleger tres

ou mais procuradores, pois nesses

será alista incompleta de dois, tres

quatro ou cinco nomes, conforme

houver a eleger tres, quatro. cinco

ou sete procuradores (mapa anexo

u.“ 1).

$ 2.“ As listas paras as eleições

municipais de Lisboa e Porto conte-

râo, respectivamente, quarenta e

trinta e quatro nomes; para as dos

restantes concelhos de primeira or-

dem, vinte e quatro; e para as dos

concelhos de segunda e terceira or-

dem, respectivamente, desoito e do-

ze nomes.

% 3.” Consideram-se de terceira

ordem, para os efeitos do paragrafo

anterior, os concelhos que tenham,

pelo ultimo censo, até 15.000 habi-

tantes eonforme a regra do artigo

43? do Codigo Administrativo de

1896 (mapa anexo n. 2).

% [Lº As listas para as eleições

paroquiais conterão quatro nomes.

Art. 4.“ Nas eleições das juntas

de paroquia presidirão cidadãos elei—

tores, designados pela camara mu-

nicipal, nos termos aplicaveis do

artigo 51.º do Codigo Eleitoral.

—E onde se foram buscar rr—pergun-

tamos.

-—A' divida flutuante interna. Só o

Banco de Portugal concorreu corn12z870

contos, 0 que trouxe vantagem. porquanto

esse dinheiro não rende juros, em harmo—

nia com o decreto de 17 de outubro de 1910,

pelo qual o Banco abono ao Estado o juro

de 5 01» sobre as notas da prata acima de

72:000 contos, que são abatidos de juro

que o Estado paga ao Banco. Foi, portan-

to. uma eliminação de encargos dos juros

que correspondiam a esse capital de 12:870

contos.

« “ tambem para notar que desse to-

tal de amortiss ões 14:682 contos foram em

ouro. dos qu 81499 da dívida Hutuantc

externa. Reconhece—se pela analise das con-

tas gerais do tesouro que as receitas publi-

cus chegaram para as despczns, com exce-

ção das amortisaçõcs ao estrangeiro, que

somam, anualmente, 2:06] contos. Pensou

& Republica que seria necessario ir até ao

ponto de conseguir que nos orçamentos se

atingisse, em receitas, a verba que repre—

sentava um verdadeiro deficit. Seria isso

possivel? Poderia o psiz suportar esse sn-

cargo ? E' o que vamos vêr.

Os monarqulcos não pa. avam o

que deviam—assim o & rmou,

recentemente, a err-rainha D.

Amenas

«A Republica tentou saber se a capa—

cidsdc tributaria do paiz estaria esgotada.

A breve trecho reconheceu que não, por is-

so que se não pegava o que se devia pagar.

«E' curioso—diz—nos o sr. Inocencio

Camacho—que foi a propria D. Amelie. a

eir-rainha. que veiu confirmar com o seu in—

suspeito testemunho esta afirmação. Numa.

entrevista publicada ha muito tempo, num

nzagazíne francez, dizia D. Amelia que em

Portugal a administração financeira havia

sido sempre má., porque os monarquicos,

fundando-se nas suas altas situações politi-

cas, não pagavam ao Estado o que deviam

PW”.

«A Republica não teve contemplações

para quem quer que fosse. Logo no seu ini-

cio se reconheceu a verdade do facto, quan-

do se publicou o decreto do pagamento de

dividas antigas ao Estado, em prestações,

mais caucionadss. Nos primeiros mezes se

arrecadou, dessa proveniencia, uma quan-

tia aproximada s 1:500 contos! 0 governo

provisorio foi extremamente encrgico na

arrecadação das receitas do Estado. e eu

seria injusto se não atlrmasse que o atual

ministro das nuanças tem empregado o

mesmo rigor, a mesmo energia e a mesmo.

intransigencin. Não se croaram receitas no«

vas, antes se aboliu parte do imposto de

consumo e o da. renda de casos, o que ain-

da soma bastantes contos.

—-Resnmindo, pode dizer-se que a Re-

publica, sem sacrilicios para o paiz, o sal-

vou da derrocada que lhe estavam pre a-

rando as administrações monarquicss. m

ªos anos não se podia fazer mais nem me-

Ol'-
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. E para melhor nos demonstrar o acres- |

cimo das receitas o sr. Inocencio Camacho ;

dit-nos o rcspetwo maps. referente aos dois '

ultimos anos economicos. em contos de

reis. que a seguir transcrevemos :

Gerencia. Gerencia

1911—1? 1912—111

Contribuições e im—

postos direitos . . 18:330 16:0(10

Registo e selo . . . . 8:068 7:431

Impostos indiretos. 25:1191 21:781

Imposto para bur-

rss e portos arti-

ficiais ..... . . . 45 41,1

Exclusivos, rendas

lixas e participa—

ção de lucros . . . 7:21:10 S:“,lll

Bensproprios nacio-

nais e diversos

rendimentos. . . . 7:13 371;

Juros e dividendos

de capitais. ações

e obrigações de

Bancos e Compa—

nhias ......... 5:440 5:143

Reembolsos e repo-

sições. , ....... 41? ll?

Serviços com ren—“liv

montou proprios . 1:073 TIT

Explorer,-nespor.-nu—

ts do Estado. . . . 15:1le 3:13?)

Reposições....... :1119 21,10

92:921 (15:73?

Sobre a situação ecrmomica não são

menos interessantes as notus que nos dão

o sr. Inocencio (,lamaclio. acompanhadas

de. elucidativos mapas.

——A Republica não produziu o menor

abalo. Registam—se ligeiras oscilações no

ano de 191 1. quando se lizeram sentir os '

abalos da revolução e da incerteza que lhe '

sobreveio. Porém. logo no ano imediato ug

confiança renasce e o movimento economi—

co expande-se numa demonstração clara e

terminante de que o pela prospera sob a

egide da Republica. Podem dur-sc os mori—

1ncntos politicos que se derem, us nltera—

ções da ordem de que temos estado unica—

çados, o pai/. que trabalha f' quer

viver. não lhes liga a mais pequena

importancia. Vai vivendo, vai andando nu—

rnn indiferença absoluta por todos esses

movimentos. Os rendimentos das alfande-

gas aumentam. Aumentam os deposito.—1 nos

Bancos, e trafego de mercadorias, o nome-

ro de passageiros e até, para roglstar, uma.

nota curiosa, os tobacco teem rendido mais.

Novamente o nosso ilustre entrevista—

do nos faculta os mapas que a seguir pu—

blicamos e que são trabalho seu, a demons-

trar & veracidade das afirmações leitos.

São tambem referidos 11 contos de reis

e aos anos que vão indicados nas resp-'ti—

vss tabelas.

Movimento comercial

Importação para covisumo e produção

1908 1909 1910 1911 191“).

686248 641758 (10:30? 08:1le 'A'—HMS)

EJ-portuçâo nacional e mic-irmrilimrrlrr

Diversas mercadorias :

25:37? 30:880 35:724 34:06?» 345198

Emporfnção estrangeira ? colonia!

Reexportaçãn, haldeax;ão e transito de mor-

cadorias estrangeiras:

   

 

ªovm
ªiª O proximo congresso in-

ternacional de medicina, que deve

efectuar-se em Londres, no Royal

Albert Hall, e que será inaugurado

pelo principe Artur de Counaught rc-

presentando o rei de Inglaterra, pro-

mete revestir um aspeto deveras sen—

sacional.

Esta ilustre assembleia, & mais

completa de quantas até hoje se to-

em verificado, comportará nada me-

nos de 7:000 doutores“ procedertes

de todos os pontos do mundo civi-

lisado. O congresso durará, sete dias

e as operações que nele serão feitas,

bem como as teses a desenvolver e

as mais variadíssimas referencias a

realisar, traduzem—se num preso de

preparação que já dura ha tres anos

completos e que tem absorvido nes—

se periodo a atividade de um milhar

de pessoas.

Devem, portanto, concorrer a

Londres os medicos e os cirurgiões

que gosam de maior nomeada e o

Express, ocupando-se do assunto,diz

que muitºs desses sabios teem des-

cobertas reservadas para divulgar no

congresso, avançando que algumas

delas são de molde a ocasionar uma

perfeita revolução na cirurgia e na

medicina.

,nª magma»

vende-se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

 

 

  

7:914 9:209 9:430 10:136 10:11:10

Idem das colonias portuguezas :

10:823 121317 17:71? rasca 15111111: 19“) 19" 19"
___—___ _—T ._.—__ —._-_— ——— Portugal. . . . . . , . 21952 2:860 2:913

1143303 11 all-4 ldUz408 l?:tzlon lflnzºl'lli Comercial _______ 277 290 357

Demonstra esta tabela que o movi— Ultramarino ..... 425 422 475

mento crescente se vem acentuando e que L' 1 , . ,(. “ ooo (. 1

tendo sofrido um abatimento importante (duº.? , ?;,“ ' ' ' : :, ,Jfb 987

em 1911. logo no ano seguinte atingiu uma "Ufmª“ ' ºm“ ' 'x'“? ' '7 407

importancia que até então não tinha al— “lªnçª --------- 559 393 429

cançado. Minho.......... 234 218 2.56

[Rendimentos aduaneiros

l 1908 1909 1910 É 1911 l 1912

w_._._l_ l
1 ª 1

Importação (exceto tahacos e corr.-ois: . ' 15:14R 14:622 * 15:036 l 15:074 45:500

Direitos de exportação ......... , 232 aos soc l 2711 284

Direitos de carga ............ 1 384 1182 384 ' 409 487

Imposto de consumo .......... [ 2:84!) , 2:890 ! 2:53:33 '— “2:347 1:983

Imposto de pescado . . . ........ , 241 1 241.5 1 262 l 2812 31%)

Real d'Agua . . . . . . . . . _. ..... 381,1 401)l 413 375 028

Taxas de trafego............. 1 292 soo l :m i 281 279

Receitas diversas ............ , 1:270 1:328 1:425 1:482 1519

Cereais ....... . .......... 1 1:818 113? 957 172 , 879

Tabacos , , ....... . ....... ' “263 254 284 335

 

_____á...—_———_

Porto de Lisboa

Receitas liquidas de exploração :

1908-08 1909—10 1910-11 lºu—ll Islã-18

"387 216 2102 287 371

Passageiros desembarcadorcs :

21:000 23:000 25:0(X12i'u000 28:000

Caminhos de torre

ltecçitas de exploração liquidas de impos-

115 :

1910 1911 1912

(falo.“ ferro do Estudo 8:269 3:483 3:61:34

Companhia Portugueza

Rendimento 11 mais no ano de 1912 sobre

o anterior:

Passageiros ............. 00 contos

Mercadorias grande veloc. .2711 .

» pequeno veluc. 34 :>

Receitas diversas ........ . 447 »

Total........... 844 ;,

Tanto no_ numero de passageiros cn-

trados pelo porto do Lisbon como no ren—

dimento de exploração dos caminhos do

forro se nota o mesmo dosenvolvimento, ao

passo que se reconhece que a revolução em

nada afetou o movimento de passageiros e

mercadorias.

l'assonins agora :; analisado int,-vimen—

to dos bancou, que é um sintoma infalível

da situação economica.

Depositos a ordem nos Bancos

1910 1911 '

Portugal (não alnr lglz

na juros....... ?:037 13138 1:83!)

Comercial ....... 3:786 3:37] 3:827

Lisbon e Açores . . . 4:433 3:877 4:303

thrumnrino ..... 1:72?! 1:751 2:14“).

London and lirszi- .

lian.......... 9110 l :1150 2:304

Comercial do Porto 2:1580 2:892 3:204

Aliança ......... 3134!) esse 3:042
Minho.......... l:tllil 1:59? 116.36» -

London and Brazi—

lian (Porto). . . .t.-:no:: 15:11:18 151180

(faixa (ioral de De-

pouitos ....... 7:37? 95.100 0:453

E” curioso notar que ao passo que os

Bancos nacionais viam diminuir os seus

depositos no ano de 11111 anincntavam-nos

os bancos estrangeiros. como oLondon and

Brazilian . . .

Pouco depois. porem, tudo voltava à.

normalidade e os depositos aumentaram. 9.

min ser em um ou outro banco, mas isso só

se exjrlics pela natureza especial das ope—

rações desses mesmos Bairros.

Lucros dos Banco:

 
  

289 |

' Almanaque la [1111111111

O Manual do Viajante no Distri-

to de Aveiro e Almanaque da Li—

berdade vende—se nos seguintes es-

tabelecimentos :

Em Coimbra: F. França

Amado (lina Visconde da Luz). J.

Moura Marques (Rua Visconde da

Luz).

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José Ferreira. Adelino Dias

de Carvalho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei-

ra Lim.“ (Rua do Ouro). J. Rodri-

gues & C.ª (Rua do Ouro). Livraria

Aillaud & C.“ (Chiado). Francisco

Franco (Travessa de S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

() Almanaque da Liberdade

vende—se ainda, em varios estabele-

cimentos de Albergaria-a-Velha,

Anadia, Espinho, Estarreja, V. da

Feira, etc.

“A Tricaninha,

   

  

  

   
  

  

  

    

   

    

  

   

  

 

Ovos moles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

:T:
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ela Cidade e pelo Distr

5 DE: OUTUBRO ;

 

O 3.º aniversario da

_——-————-

Republica é festeja-

do em todo o paiz com grande eu—

tusiasmo

Não se pode dar, sequer, um;

leve resumo do que foram as fcs- ',

Em Esgueira

tas que em todo o pm se realisa- : E' inaugurado solenemen-

ram por motivo do 3." aniversario;

da proclamação da Republica.

Sobretudo em Lisboa e no Por-

to elas revestiram um extraordi-

nario brilhantismo apesar do tem-

po, que sempre se manteve bas-

tante inconstante, ter prejudicado

alguns numeros do programa que

deveriam ser de um surpreendente

efeito como, por exemplo, as ilu-

minações nas ruas. Em todo o C&-

so mais uma vez se demonstrou

pelo entusiasmo popular, a cada

passo manifestado, que e poda es—

ta com a Republica cuja obra

acaba, consequentemente, de ser

consagrada.

Em muitos pontos deste distri-

to realisaram-se varias manifesta-

ções de regosijo de que só muito

resumidamente poderemos falar

por nos faltar o espaço.

O que hou—Ve

em Bueiro

 

   

    

  

A Junta de Paroquia (la

Vera-Cruz oferece um

bôdo & 120 pobres

Em Aveiro tambem a data glo-

to 0 Centro "Republi-

cano

Conforme tnhamos anunciado

realisaram-se, na visinha freguesia

do Esgueira, varios festejos come-

morativos do 3.º aniversario da

proclamação da Republica. A al-

vorada foi anunciada com musica

e uma salva de 21 tiros.

A's 10 horas teve logar 3. cc-

locação das placas com a nomen—

clatura das ruas, assistindo a esse

acto muito povo.

Aºs 14 horas realison—se a

inauguração do Centro Republica—

no. Presidiu o sr. Governador Ci-

vil do distrito, secretariado pelos

srs. Silverio da Rocha e Cunha,

capitão do porto de Aveiro. e ca—

pitao Balsemão, de cavalaria 8 e

usaram da palavra os srs. Gover-

nador Civil, Silverio da Rocha e

Cunha,qne representavaoDirectorio

dr. Alberto Ruela, em no-

me do Centro Republicano de

Aveiro. dr. Marques da Costa, de-

putado. Antonio Silva, Elisio Feio,

em nome do Centro de Egneira,

dr. Melo Freitas, governador civil

substituto, e Filinto Elisio Feio,

comissario de policia e administra-

  

   

              

  

 

LIBERDADE
_

   

    

   

 

   

  

  

remediará, quanto possível. este'mo se houvessem (iodado os presos

lamentavel estado de coisas. Tªgªlªmªufmºª que Pªrª ºperªtª'ªªª

Ja adili lembrámos (tile no ano de cªrgª ª descªrgª ªº “hªm Gªtil)“-

“e'àâhââªe'aããªhhà

. . . lados no referido capitulo: quando o

econoimco lindo o distrito de mg,—,,, seja posto á. disposiçãº até ás

6 horas até ás 10-30. idem 11,5 até

stolªsª'âel'c'oªs'cª'c? rsrsrsr se

 

screensavers-issue! <li-i ªnªe'a'o'als'ewmmhhh

NHS OFICINAS

executa—se toda & espeeielde traba—

lhos tipografieos tais como:

à? &; dísmorandu-ns, faturas, & <$

    

Aveiro foi o mais dotado, depois

de Lisboa e Porto, na verba or- ás 13,15; idem 13,30 até as 1700;

çamental da reparação de estra- idem depois das 13,30 horas ate as

9,30 do dia seguinte;

das. Nenhuma ras-ao ha, puis, pa— 5." _ Regulurlsação dos

rª“ que estas continuem “bºlªs de despachos. Os despachos quere

covas que tornam perigosissimo o de expedição quero de entrega, bem

transito de veículos e que nos en- como o serviço de repesagem e pa-

vergonham aos olhos dos nossos gªmª'ltº (lª .fluªíªql'ºf dfªbi'ººª ªªª

visitantes
reii'icssas de ou para Aveiro-loamal,

tar—se—ão na estação de Aveiro, tal

como se a recepção ouentrega das

remessas se fizesse no cais desta es-

tação.

E assim, quaisquer reclamações

dos oxpcdidores ou consiguatarios,

bem como quaisquer reservas da

Companhia por mau acondiciona-

mento ou outras. deverão ser feitas

na estação de Aveiro, como sendo a

estação cxpedidora ou consignataria.

segundo o caso. pois que antes da

regulaiisaçao dos despachos de ex-

pcdição e depois da dos de entrega,

declina a Companhia toda e qualquer

responsabilidade, tanto por faltas co-
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às &; «circula/res, prospectos, && 5355

“as ª,; cartões de refeita, em, etc. ªo)? iª

por preços sem competencia e com

inexeedivel perfeição, para o que

possuimos as ultimas novidades em

material tipografieo e pessoal devi-«

damente habilitado.

v—»<«-szsea>u———

Pedir amostras e preços à

administração da“Liberdade,,
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A companhia. dos caminhos

de ferro [ez a/iwctcr, em varias

estações, 0 Requinte aviso :

Desde a data do presente, sera

facultada ao serviço publico, nas

condições neste aviso indicadas, uma

nova linha de serviço de Aveiro pa-

ra transporte para o Ramal de S.
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Roque, ponto que para as rotações me por quaisquer avarias. 'l'ambem assegurªmos” tº? aaaaaaaaauameh

com o Caminho de [cºm S,. deno- os crpoduloros ou cmosognatarios das ªªªª'ª'ªâªª'ªºªsªªªªª & acostumarem-aaa

 

remessas de ou para Aveiro—Ramal.

assumem a responsabilidade de qual—

quer avaria que sofram os vagões

que lhes sao entregues para carga ou

descarga ou da falta de quaisquer

dºs seus acessorios. Em tudo que

não seja contrario ii.—' disposições do

mineral Aveiro-Rama
l.

l.“ Remessas dest [mulas

& Avoiro-Ramnl.-—Podem
acei-

tar-se de qualquer procedencia, para

Aveiro-Ramal, quaisquer remessas

de pequena velocidade, com exclu-

são de animaisvivos e materias pc-

  

"BBIarª
ção ldª ('ºnsªllliente procedimento.

o

Virgilio Souto Ratola, casado,

 

inquerito enviado já. a juízo aguar-

, Aviso, pois, todas as pessoas

interessadas em negocios com os

rigosas, mas Só pºr vªgões romplo- prnieztclltiíelilrlllim :iliíil xilgill: 33%]:ch “ºg"ciaute, de lilauuuleiro, rlecla- dº“ lndmduºª “tªdºs de que “ªº

, . .,. _ o. .. :. .; as ' &" ! ' '..“ “." “ , . .'. .

tºª, ºª pagando "ºmº tªl- Aª “ªpº ç " ra para todos os eleitos que reto- devem “ºgºª'ª' essas letras que

  

  

   

Acessorios.
Gerais de

Aplicação e (Jlassilin-ação Geral.

Lisboa. lí) de Setembro de 1013.

tfomd lª." "ms    

     

ativas notas de expedição deverão

indicar como estação de. destino

Aveiro-Ramal. As remessas para

Aveiro-Ramal seguirão desde a es-

tação de Aveiro pelos comboios que

a Companhia tenha por mais conve-

nientes. Os consignatarios de quais-

quer remessas expedidns para Avei-

ro e que estando nas condições em

uma a direcção do seu estabeleci-

mento e avisa todas as pessoas

honestas de que não devem tran—

sacional“ sobre 4 letras do 500

escudos e 2 de 100 estrados, cada

uma, que lhe foram extorquidas ao

jogo por Joaquim da ltocha, o lla-

neta, das Quintas. e José Maria

"::-ngcnheiro Sillt--llll'l'l'll.ll' da linuiupaliiiia.

For-reino ile Niasoluita.

.__.__.___
--o.."'º-— "—

  

ria e do respetivo advogado.

dº“ dº 5 dª Outubro não passou dor do concelho de Aveiro. Toda

desapercebida. A alvºrªdª: fºl a sessão decorreu no meio do maior

anunciada com mºttª“ tocando entusiasmo sendo os oradores cons-

a fanfarra do asilo-escola junto do tantemente interrompidos com

ºdiªdº dª ºrª-“WW aplausos. A sala—achava-se repleta

A Juntª. de Paroquia da fre— de assistentes entre os quais se

gnezia da Vera-Cruz ofereceu um viam muitas senhoras. No final

bodo & 120 pobres, cabendo Wªr foi oferecido um copo de agua aos

da: um kilo de pão., meio kilº de oradores e aos representantes da

carne, arroz e toucinho e 10 com imprensa e das agremiações poli-

tavos em dinheiro. A prªçª dª ticas do partido, sendo trocados

Republica achava-se embandeiro- muitos brindes. Foi uma. bela fes-

dª e, em Vºltª da, estatua dº Jºªé ta democratica que deixou em to—

Estevam, os retratos dos membros dos os que a ela assistiram as me-

do Governo Provisorio. lhores impressões. Em virtude do

O mau tempo impediu as ilu-tmau tempo tambem se não 'pode-

minações. ,ram realisar as iluminações.

#

Reclamações
,ª Escolas moveis

que são admitidos transportespara

Aveiro-Ramal, as queiram fazer se—

guir a este ponto, deverão para tal

fim entender-se com o chefe de es-

tação de Aveiro antes ou logo a che—

gada das remessas a estação de Avei—

ro. As descargas dos vagões em

Aveiro-Ramal serão feitas por pes-

soal de“ conta. e risco dos consigna-

tarios e dentro dos presos fixados

neste aviso.

'2P—Re'messns de Ave!—

ro-Ramal.—Mediante
requisição

ao chefe da"W de Aveiro,.a

Companhia fará seguir“ a Aªveiio—Rai

mal, os vagões que lhe sejam pedi—

dos para transporte, para qualquer

dat suas estações e das linhas suas

combinadas, das remessas de peque-

na'velocidade de quaisquer merca-

doria, excepto animais vivos e ma.—

teri'ns perigosas, mas unicamente

por expedições de vagão'completo

   

   

  

A matriz da contribuição sum-

ptuai'ia, relativa a este ano, eu-

contra-se patente na repartição de

finanças deste concelho, ainda

até amanhã. desde as 10 ás 16

horas, a fim de que todo o in-

teressado, que se julgar lesa-

do, apresente a sua reclamação,

escrita em papel solado de 10

centavos, baseando-a em qualquer

dos seguintes fundamentos :

ser apresentados da estação de Axei-.

ro com, pelo menos. 24 horas de en-

tecedencia e com a indicação de

qual a mercadoria ou mercadorias a

transportar e do destino das remes-

sas;

b) As cargas dos vagões sera fei—

tio oiooo missões

0 ilustre ministro da instrução,

sr. dr. Sousa Junior, empenhado

em que se crie o maior numero

possivel de missões em todo o

pais, destina cinco ao distrito de lª ,

Aveiro. Uma funcionará em Arou- “tºmªdºres ª dentrº dºs presos "ªª”

, - . te avrso tirados;

ea, outra em &. Joao da Madeira,
_ . _ of) A Companhia colocar.”; os va-

coucelho de Oliveira de Azemeis, gões vasios requisita-dos na linha do

e outra em Ovar. Ramal ou no seu desvio, conforme

A9 duas restantes não se sabe as erigencias do sorvrço. Aos expe-

ainda onde ficarão. '

didores incumbe levar os vagões aºs

Mo..—
__—

ttlllllllt [lll llISlllllll

1.º—Erro na designação das

pessoas e moradas;

2.º——Erro na designação da

ordem da terra:

3.º—lnjusta designação do

objecto ou objectos sobre que re-

zer os carregamentos e depois con:

duzi-los a bascula para a sua pesa-

gem, linda a qual os levarão ao pon—

   

  

   

    

   

    

  

 

   

 

  

  

  

 

  

   

ou pagando como tal e nail condi— .,

No distrito do lvoiro tunoiono- “trama; ,,,-,,,,aç, am,“

por pessoal de conta e risco dos .

drugs pessoais

 

esta cidade os srs. Alexandro Ferrei—

crivão do juizo de direito nesta co-

marca. '

ª!“ Vimos em Aveiro o sr. Ade—

lino Antonio Pereira, empregado da

casa Barros & Moraes, da Fogueira.

—+ Foi promovido a cscriturario

de 2.“ classe do Arsenal de Mari-

nha-, o nosso conterraneo sr. Alvaro

da Rosa Lima.

+ Foz, anos no dia 5 o sr. Do-

mingos Jose dos Santos Leite.

Carvalho Cristo, escrivão de Direito

cidade. .

-+ Esteve na nossa redacção o

Nariz.

boa.

Parabens.

.....

 

..

Colegio Moderno

 

legio.

las para as alunas externas.

Companhia de Salvação Publico

  

tegrcssaram já da Costa Nova a

ra. da Cimha, professor do liceu e

Silverio Barbosa de Magalhães, es—

—i— Tambem regressaram da Cos-

ta “Nova os srs. Julio Homem de

nesta comarca e Silverio da Rocha e

Cunha, dignozcapitao do porto desta

sr. Guilherme Francisco Lnizo, de

“+ No dia 14 passa o aniversario

natalício do sr. Manoel Martins Ga—

lante, empregado comercial em Lis-

Abriram ,no dia 6 as aulas pa-

ra as alunas deste acreditado co-

No dia 13 devem abrir as an-

___—
o.o—

“ioiltormo tomos tornando,.

Alberto Souto.

Editos
( .I .“ publicação)

 

    

   

  

   

   

   

   

  

   

  

     

Lima, dono duma luisa de pasto,

atualmente na Costa Nova.

0 declarante. por isso que não

conseguiu das autoridades admi—

nistrativas a puniçno daqueles dots

individuos (izle, abusando da sua

boa fé e levando-o ao engano, lhe

fizeram aceitar aquelas ditas le-

tras, aguarda que elas venhania

juizo para ai defender os seus di-

reitos.

va cheia pelo declarante, e a ven-

cer-se num dos dias de setembro a

seguir a 15. Essa é de 500 escu—

dos,

"declarante pode a todos os

seus credores de sinceridade o fa-

vor de virem regularisar a sua. si-

tuaçâo.

Mamodeiro, 16 de setembro de

1918.

Virgilio Souto Batata.

llo comercio
Eu abaixo assinado, Alberto

Souto, solteiro, residente em Avei-

ro, declaro para todos os efeitos

que tendo meu irmão Virgilio Sou-

to Batola, casado, negociante, de

Brazil, deixei de administrar os fªdº.

 

cai a contribuição snmptuaria;

it."—Cessação dos objectos su-

jeitos a contribuição sumptnaria,

no todo ou em parte, em um, dois

ou tres trimestres no ano;

Varias vezes nos temos referi-

do ao estado lastimoso em que se

encontram as estradas do distrito

que, todavia,” é um dos contem-

õ.º—Erro de calculo no lan- Plªdºª com maior verba.

çamento das colectas de contri-

buiçao sumptuaria:

Estamos constantemente a re-

ceber cartas de amigos e assinan-

6.º—-Indevida inclusão ou ex- tes pedindo-nos que não descura-

clusão de pessoas.
mos o assunto e empreguemos,pes-

Toda a reclamação deve ser soalmente, tºdº º nosso Cªfºfçº

entregue ao presidente da j'u
nta para que se proceda, desde já, as

das matrizes, ou ao secretario de necessarias reparações nas estra-

finanças.

Da reclamação cabe recurso

para o juiz de direito, no preso

de 6 dias a contar da data em

que to: publicada a decisão to-

mada.

'Leluno '

 

Almanaque da “Liberdade,, assunto, condados em que s. ex.ª

das de maior transito. Algumas

lia por onde não podem transitar

carros ou automoveis sem o risco

de partirem as molas como repe-

tidas vezes ultimamente tem su-

cedido.

' Chamamos a atenção do sr. di-

rector das Obras Publicas para o

“

Foi nomeado comandante desta seus “9805105-

  

          

  

to que pelo agente da Companhia

  

   

   

  

   

   

 

lhes fôr indicado como mais conve— benemei'ita instituição publica o Ao mesmo tempo declaro que Verifiquei:

niente Pªrª depºis serem tl'ªnªpºr- sr rtunato Ma'teus de Lima todos os seus credores verdadeiros . . .

“tados para a estação de Aveiro. ' Fo - , f 11 º -— O JUIZ dº mªntº,

3 º—Sobretaxa pela com por ter deixado aquele cargo o sr. oram recon ceidos na reuniao de &

dução de.“ ºu “é Aveirº. Carlos Mendes. minha iniciativa em tempo para Rªlf/ala!)-

esse fim efetuada no escritorio do

advogado sr. dr. Jaime Duarte Sil-

va e que tendo tido conhecimento

ao assumir a administração da ca-

sa de meu irmão Virgilio, da exis-

tencia de letras por este aceites

no valor de 2:200$000 réis em

natural.—As remessas expedidas
O escrivão do dº ofício,

ou consignadas a Aveiro—Ramal pa-

garão as taxas correspondentes a es-

tação de Aveiro mais a sobretaxa de

9525 por tonelada, com sujeição ao

mínimo de 2350 por vagão. A Com-

panhia só se obriga a fazer esta con-

dução por envio do minimo de tres

vagões, quer de um ou mais de um

expedidor ou consignatario.

Fifª—Cargas e descargas

em Avelro-Ramal.———As cargas

e descargas dos vagões em Aveiro-

Bamal serão efectuadas por gente,

conta e risco dos expedidores e con-

signatarios e dentro dos presos a se-

guir fixados,findos os quais os vagões

ficarão cativºs dos direitos de esta--

cionamento, previstos no Cap. IV da .

tarifa de Despesas Acessories tal oo- precursor do implacavel inverno.

A bomba de iucendios, lia pou-

co adquirida por aquela compa—

nhia-, deve chegar a Aveiro no dia

2 do proximo novembro.

o TEMPO

Diz um velho proloquio que

lua nova tracejada trinta dias Manete, taberneiro, das Quintas,

“ ”'ºl'ªªªlª- e de José Maria de Lima, atual-

E assnn Fªrªcº que nos Yªº mente na Costa Nova do Prado,—

Suººdºf, pois com pequenos 111“ letras essas criminosamente conse-

tervalos de sol, a chuva não nos guides e que apenas representam

tem deixado, caindo Pºr “ªºs uma burla e um roubo—contra

abundantemente. esses dois individuos, aliaz bem

O trio vem já tambem como conhecidos por identicas façanhas,

apresentei queixa na polícia, cujo

João Luiz Flamengo. ,

Estudantes
_—

  

primeira ordem.

Preço sem competencia.

“& magnum,

vende-se

carta. Veneziana, aos Arcos;

nao representam nenhuma divida

real e cuja origem criminosa. será

provada em juizo com todos os

testimunhos provas e documentos

em meu poder, em poder da. poli—

Aveiro, 25 de setembro de 191 3.

ELO Juízo de Direito de

esta comarca e cartorio

, do escrivão do quarto

oficio—Flamengo—nos autos de

Ação especial de divorcio em que

_ foi autor Manuel Simões Paredes,

Dessas letras, uma unica esta- pªsado, lavrador, da Palhaça, e ré

sua mulher Rosa Vieira, costurei-

ra, do mesmo logar, mas ausente

em parte incerta, correm editos de

quarenta dias, a contar da segun-

da e ultima publicação deste no

Diario do Governo, chamando c

citando a' dita rio para, no preso

de dez dias posteriores ao dos

editos, pagar no mencionado car-

torio & quantia de trinta e dois

escudos e oitenta cinco centavos,

de custas e selos em divida ao

Juizo e em que foi condenada na

mesma ação, ou, dentro daquele

praso, nomear á penhora bens

suficientes para tal pagamento e

das custas e selos acrescidos, sob

pena de se devolver esse direito

ao exequente—o Magistrado do

Ministerio Publico nesta comar-

Mamodeiro, Costado Valado, Avei— cri—re & execução proseguir nos

ro, reassumido a gerencia da sua seus regulares termos ªté final,

casa depois do seu regresso do Pªrª. ºª quais filiª tambem ºi-

Aveiro, 25 de agosto de 1913. '

 

_ , Recebem-se rua dos mercadores

poder de Joaquim da Rocha, o n.” 20 Tratamento e quarto de

 

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba— 
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& 088038 ue sªírem dia: u:lÍllIlI|l]'i.,ª--11l-“(lillflul'lil'que“)!!! nsr'om— “ . ' Zolate Cºg) favelª, mªgºª” (v'a'ralo %%%&:E: uiª-É" 2,3 if 1215 "." 'ª. primillns.<Sanita» lll“ Aku-vão nnisn-lo (* í ªr! ª n ª]. º 08 lle Tan/00; Jil. Ó (& GBVR &, Farinha. "Friª . , . V » .. v "
]

naplmrlniln - lllv' llUSulllLl'l'lJCI'âllll os rucumo-
dO Nestlé, Alpina,, Blediue, Aveia, +35 A LIBERDADE Jª'

T F

 

   dos duvido.—' o. digest-ius rlilirois. especial—
QGlnerlluol'notn-orisrno.» -

_ Cevada e Arroz. Massas alimen- &
fªs. " . bmw—- Eli-io o ulir. ilustrodoooconomico t-.- -Gales Intestinaes on- Pí'lÍ1'nAlql'lurlnrÍn ('nuto Zagallo. v pp L;:=__ Bªªl-3456138313 reglmen. BOlEChªB,

- ª' S rir?-= 2 centavos (20 réis) ea- .,
MÉls-gllgeStpe Preço de tubo 31 e. da fascículo; Alberto Jºªo Rºsª& ll ªnelª =J“; 10 centavos (100 réis) 88-A, Rua Direita. 83-5

Hºm" completamente “umd“: tº" A” venda em todas as boas cada torno. AVEÍÍQÓ
mando depois de onda. refeição l farmacias. _=:_ A"
. . .

. - 33333 ALD,& comprnnulos do muºosrro GERAL em Lisboa: Erlnllo o lodos os ESSlllrlillllS vendªs“ ª ' &
».Neto, Natividade & C.", rua Jar—

Corriro no htololo e unindo o.. «o; negado, 19. Nº po,-,.,,=._ no fim da obra,. _mE Londres, Luana”“N"“ Antonio M. Riboiro,rua S. Miguel. "m" estampa prom“ para grLZg-glogàíàulgíicona, Charing,

Jornal lliepulllirono Ilrmouoliro 3: . Prº'”iªª'““ '"" '““ª "“tªl“ hªbi'AVEIRO ' mªdº“[MWM,-ALBERTO SOUTO Ordenado o (nuª. so combinar._
Tonto pode ser o um, como e
mesa, como a dia. o soco.

Ilo urgencia.

.llirigir-so rr Ahol Giuedeq de
Pinho & (lª.—OVAR.
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Nada se publica refer-onte zi vi-

do particular do cidadão.

Não se devolvem alrtngmf'm.

Não se aceita nr.:ilnlmruçfro qm-

nâo seja. pedida.

Não se publimun iul'urnuup'ues ,

onomrnas.
'

ASSINATURAS «.», _

Portugal, Espanha (' ('nlnnirm

Por! ug «ams

Ano ......... 15400 réis

[:'SCIIICSÍH', ?UÚ réis; trimestre, ªº"

350 réis: avulso, :llJ réis; ou HO,

70,35 c 3 crªnl'amsii

Brazil (mm:-lu furto)

outros paizos da ...

União Postal. . . 25300 ruiu—

r_(_foln'ança adiantado: ' '

ANUNCms

Linha .......... 4“ nªis ' »

Annaes. contrato nom o nnlrninis»

tração.

Rodado (! odmmrslruio
A VEllllkl

Praça Lui: (oprimir) . »

e Ruins Tamires-L”.rwlur

(alii.-rias todos os «lins «las “21 ris '

24 horas! '

Oficinas linoroiiux
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27. Em Coimbra: Drogaria Villaça,

_ rua Ferreira Borges. lllllllllllllªlllª

A opinião da, medicina sobre o ' ——_

(mammmwikmmún men uumnoanlsado SANITAS.

=+=__
" unico manual do Agua de Lombadas.

_ _ . .- d loen— _ _ , _ _ Agua de Melgugo.
Nªºmºªt'ªmºªºplª'ºªª, '“. Ertroordrnorro romance do conluio “bªhiªnª!“E "0 <li-ªtritº Agua das Pedras Salga-tes, (Inº tºdºª Sªbem “ºmº “'“ ªm] de Aveiro e o Allna- ªªª-“Penedº-são obtidas mas sim algumªs ºpi- oririnol do Edlnrdo do Aruilor , . _

niões dos [nais distintos medicos (lo '" ( ª- uaque da Liberdade. (lªsÉEªFÉ-ggnàodras— Sulga
. , ,. , , , '. S' *. 'S'Lf _! snis- , , ,.pªlz, eªºàgãªº;“Íelg'ltªlclãtªllâ' Sifãº P tº" atm? 'El III [é"]? Md Asta posto a venda. Agua de Vidago—Fonte Vi-recem (l * ' ' il l'. , llllSll (lh 1] Preço 30“ réis. (lego.

ducto. . ___”,
Agua de Vidago—Sabrºsa .

() emu." sr. «lr. Josh" fh' FÍSI'WEVUJ'ª'ª De [,n'nfmrdis. é um solwrlm lrahalhn Leiªm Agua de Vldago—Campi- ªº
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distinto clinico na rua das Oliveiras, Tíi. litorarin, um dos romances mais vibrantes —- - lhº .», . 'Porto. div.: «la com o maior pru/u qm «» flu—' so “.“. "<a-rito em lingua [mrluyzursm . . . . ir:; P. Ímã: ('i riuw: , R. [ “. 1,“ [mm ==B | "|“ 1
felicito pelos diversos preparados qm- soh Prende a ªtençãº. Deleita (, ºª?!”- l '. Agua de Éllll e-os-BioS. ritª, ' rangº”! (,; chão.“ [ " ' ernani) O“ 68
a 81111, sabia direcção [.ao Élirlylllfll'f)0.ª “?”" rito. Entusiasmo. Scenas brx- . q , . 7 ª'? labor—tus mdw "S «um “MS .br:— ,, :x —=__Nulos me team fim o .,,“ (' uma. _evorcr cs— lh & n tÍSSI mas personagens , ' _ . ] . Y , . .? ais "' horus» _ ,, . , _ . ,“0,3,“me qm, ““Jªmªis ,,,,“ ªdmirªve,s_ rio na,/farmacea (lenha! +?» Impressa" ª “pºr A venda na baba-tenhu indicªdo como a o.; monorrielnw». l' .. F . l , 3 , 1. ['n .à_ —==—

DE ':(ê , ,-. , , » ., , '.Carvão wap/«rolado r uniam!" o «"l'omv—lnz-a. .— fmãl Hm v." urn— l ”lignin, " “
l #3“ LA Em.) _(A Mill“) carlª” [] ª V “A n 923 8,05

to ol () rua. a cobrança nuns r P 1 li” lPSli'l. (“2.9 , vender
, All ",“, , ri

9

U“ "ªº“ 'I" Bºm"!" ms. do romance Dv prolínmlis será «inferir-ido ao em AVOII'O : Rua dºs Mercadores #45 ' ' ' n OWA ' '——— , insigne ESlFatllila. . r. Afonso Co.—r «a. pura . , . _ _ 354.717 Qªnayfãrâªw? ÉTªY'ª'ªº/Yªiªªíºº ,”)

() ex.“ sr. dr. Artur ,Diaer I'm-tus. qUe &. cx." u onlroguo ri Tutoria 1,4! [oz/'lm- ' 'Xtm'tº de mªlte em pó, Chº AVE | RO 73— É' 45 É? 4“; à 335! gire/í ºf; .; "ZÉ , A S TEIRO

oia. uma instituição pzrlrioticn do:- que 15 um __.._______. _;

dos liindudoro».

IC.—isa importancia será acompanhada

do um luxuoSo ulhunr um pergaminho.

contendo na nomi->: o resirl-ªnrrius de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis

mo o demonstrando espiritos verdudorru-

lnoulu liberais. adquirem o Dr ])"'.'/"(“'.'l,iª"

que «ª lllll ivrrivvl golpe ulirmlo mr valllhs-

distinto clinico na Louzã. áiz : «Tonho oni-

pregndo ou voruprirnidos «:Sanitas» “"'."

"mani/icon risultnrlos. Num «lo—entr,— que ri-

nlni sofrendo ha muitos mon-s do uma dis—

pepsia hipotestenica; mandei-lhe tornar

um comprimido de Eupoptme. uma hora

antes das refeições e 3 corrr1>r'rrieros «( nr-

vâc anisadg (: naphtolndo» por nha. Pois

foi o suficiente par. conseguir melhoras

 

“__—__... _
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louro ou 'ª" ªª llºf'lªlªi illlll'll ouro   

 

Ila para compra de pro- Barbados e enxerto das cristais-
    

 

    

    

    

    

    
   

  
 

    

  
   

 

        

acentuadissimru om curto prosa de 4 x_c— mo. . priedades, lpotécas, * mais produtivas O l'eSlSthltOH, i'll- _—mmms, rºdªndº “ºjº ªvó“ ºmªªºª “Nªº “ª ““i"?!“ "ºmº“. '.!“º “”""!" “”Tº consignaçoes de rendi- Praça dº Comercio xertos de pereira do ouvi-lomo»; -
simples tratamento Considerar—sv quasr «'ri- album: sem icrtu'a pul-ln'idulls- nos Jornais mentes, IIS]! frutos, ele.

, ' ' " ' ' “ , " lilllllu (llllll MUN) l'O-rªdº. "'ª” Mºª dª “ªmt“
Avmº qualidades. "unico editado pela ou-

l ouzâ.
—=:- —— , u v . w ' _.

. , .! , , . .
ª o.) ArturDiszrHÍª-ª- 1. , _ _ , MM ,“ De Profundª RAPIDEZ NAs TR.A,N.sA<,,0E.s —=-— .Vendef-Manuel Rodllgueh l'o- lugar e :wrvdlturlu livra.-

__"— pÚdCILEHb'SrªlIQEEZUÃ iilrerlncção de A Voz da Eªt“ cªsª tem á vendª pão dª reirª—REQULIXO' Tin “Mºm &' J—u Smª-. de LÍSbºªw0 «BX—“ª" 5!" *lf- A—N'ª'ªªíºMªr'lu'?“ "ª'-"'“ Inovar/?º. Praça do Rio «in Janeiro. 5. Y . . — , ' » _ , rimeira (ualidade bem como ião " ', . "“_” _ « no ;worar está em ( " " ' —'di rio digno major medico (: distinto cli— rlchãu—rlisho'l ,,“ ao dep-isitario dº m- (15610107 (1 ( 0 07258603 P 1 . ' . _ 1 A urra ru ida lln. ] ) ª? lª " luçãº-
ut. é“. Mlm,s_ diz: «Empregº, ,,", m,,“ MW ”,,“ ,, %,,dw. Pombo couho—

espanhol, doce buou alilscortuclo,.e ANEMllãªltUgIl'llgsãbiiIEBRES loro todos as obras, publicadasproprio. os comprimidos de ffÇªl'vãn anr— cid.» .. ('.nlu'uihlullu vomcrcruutu oem «.*—Suri; R da Hssunção, 6'7.-2.o para rlrnboticos. De. tarde, as dellolo SEZÓEg - por nth «farm, notei illiel'm assina-
sarlo o naphtolado, com Infl7l-7Í33f”_ Imªm" ploriu nn Rua do .Um Ilo Hundmra. 02. 2.

S“ adas obtern— .. (. ," . ' tur-1, (u . t — 7
to para a. minha dir.-pepsi". Continua-Ios- "Lib-]“,“

.. P : ªº -< ' ª ' : lhlllwren e, podendo os fang.

 

  

 

__ __ (Esoumn DA RUA AumrsrrA)hei a. empregar na minha clinico. »puis que

me merecem a mais; absoluta confiança.)»

Loures. _ .

(a). Antonio Marques Prºrdlglm,

  

Almanaque de “A liberdade,,

vende—se :

rir,-,ulos ou tomos do qualquer obra,,

serem requositrulos aquela livra.-

ria, ou zt sua representante no

Porto, rua do lleroisuro, 254.

Jompleto sortimento do bolor—lia

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz. chá de

diversas qualidades, assucnres. este-

 

  

LISBOA

TELEFONE 3418

  

     

   

 

  

   

    

  
    

   U ox.'"" sr. dr. Henrique Souto, dis-

 

  

   

   
  
   

  
   

    

 

  

  

 

tintº rmb-(lªtªriªdº dª ªmªdª ª"! "É-“tªrªdª. Em Aveiro : Bernardo Souza Cªrtões de ViSítª rimas. vinhos finos. e consider-aveia melhoras nu TUBERCU- ÉÍÍÍÍÍÍÍÍWW
diz: «Empregueí os comprimidos de «'Cur— Torre—S (aoS [r,-009% João Vieira da . . . Café especialidade dª“?! casa LOSS". - — -í'——, __Vão anisado «. nuplitoludo bonitas», irrun- Cunha (Rua Direita), Pompilio Ra- COI)! 273,70le & rapidez, zm— , ' « ' . , na CONVÁLESCENÇA dª maior. . '. . . a 720 e 000 réis 0 ki]o_ parte das docnªas é insubstituível.primeiro—se _m'sta #po!” (I,/La pf)?” _ .- . , Em poucoz diz/x (lr lwrtanmrlo rmm-

[)THÇOC 771,0(”(”-08. 'WÉWWW tata—m: aumento de peso, dr apetite (' fre-u—
_ pera-mento (Ir? [unir/s.

Não produz perturlnugoes grishn—int-cs-

atines como sucede com os outros tonioos.

do excelenlcs resultados. pelo que os jul,—:o

ogonis senão superiores rms MPU/UTM prv—

parados estrangeira/s. Acresoorrtarrdcr ao

que acabo do. dizer. u. sua perfeita. Irrarnpu—

lação (: acabamento. 0 ainda. & morhcn'lmlo

do seu preço. creio ter tradurido il. exce-

lente impressão com que. iiquoi 3 “sou ros-

peito, motivo pelo que os aplicaror na u_u—

nha clinica todas as vezes em que para, is-

so tenha ocasião.»

Estarreja.

tola (Avenida Bento do Moura).

Em Agueda: ('as-d Costello.

Elm Ovar: Francisco do Mu—

to.—'.

No Porto: Lelo & Irmão (Car-

ruolitasl Lopes & C.“ (Tina do Alma-

dai. J., Pereira da Silva (Largo dos

Loios), Magulhãos & Moniz (Largo

dos Loios). _

Em Braga: Uru/, & C.ª. Gul—

Iherme de. Carvalho.

"ooõooooóoooooo

& lilllllllll'lºªlttºlll nuno-urubu
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S
43%vb. ,,_,,VM

ªÍWM%WYEJ

quimicos, compostos

e organioos

rS'ulj'a/o (Íí' (,ª-obra [no/"o de 99 a
um "”[".

Ermo/rr (» [Mr fla ('nrojre.

.-l Hmm lis-os sino/lilas.

VENDAS POR JUN'l'('l F. A li-ETALHO

Rernei-cru-uc tabelas dr- preços.
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ª

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvcrs e

Genova com 3 grandes premios e
5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona —mcmbm do

juri—as mais altas recompensas.

(a) Hem'iqrw Santo,

O ex.“ sr. (lr. Pedro Angiwtr, do (“nu-

mumouhnno

SECÇÃO DE AGRICULTURA

  

  

Frasco 810 réis.

A' vendo. nas boas farmacias do puiz

c colonias.

Depositos: AVEIRO—Formado Rªlª;

ANADÍA «Farina—ich Muiu etc.. etc».

Deposito geral: LISBOA—Farmacia

Ga.ma, Calçada. da Estrela. 118.

E URll'E curam—so

Tosses rapidamentn com o

Xarope Gama de. croosotn luto—limia-

tado.

 

  

   

          

   

Depositos mu Quintais o Mamodeiro

Virgilio S. Ratola

Mamodeiuo

 

X .     

 

  
0 Almanaque de

«rl Liberdade» e Ma-

nual do Viajante no

distrito de Aveiro eu—

conlrra-se á venda em

muitas livrarias do

paiz.

 

  

  

— AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNRY & C.“

Frasco (ill) réis

  

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

Depositos : os mesmos da. (Quindío-hc.

mm.  

    

   

  Mudoirs, Pará o Manáos

Morocrcuarng B_lClCLETES

MAQlllNAS DE COSTURA MAQUINA? DE ESCREVER

AUTOMOVEIS

GRANI'É deposito de MÚTI lUlClJã'l'liS Wander-er, BICI-

CLETES W'oerner v outras marcas u comoçur em “213000

réis. com mala. chaves e bomba.

MAQUÍNAS FALAN'I'EH E DISCO-N'. Maquinas de Costura c do os-

crevcr. da fabrica Wanderer. Todos os accswrios para as mesmas.

Oficina lle concertos e mineração.—«' ri'hillns e gnrantiilas. Giu-ago para

reparações e pernoite, de uutomoveis. (“um (: gazolinn.

Aluguer de bicicletas. motocicletas e automoveis.

Grando deposito de calçmlo vin todas as cores u qualidades. All'nin—

taria. aonde. se errei-uta tudu a obrn para homem. senhora e crcunça o os

oelehrcs gabões de Aveiro o sobretudos da moda.

 

Paquetos regulares duas vezes por moz nos dias 4 e 21

ou 23 de cada mez.

  

    Maranhão, Ceni-á e Parnahyba

%

É

%
$

%
e; é
É

É
ª

$
$

$

  

  

   

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

    
   

Saída de 2 ou 3 notes or mez.
Conipleto sortimento de char-ruas para, toda a qualidade peq D

de. lavoura, terreno ou força.

Réihas do forro especial temperado ou aço. Grande (llªpOSl-

to de peças de sobreoelento, moldadas mecanicamente, para :

completa garantia. de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa-

lhado o nosso material por todo o pais.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: (for;/“(aims sim-

ples ou atadeiras, gudanheíms. v'esprlqado'res, ((ewaloladurcs,

far-ams, escolhedores de somente, ('nfm'dl'l-(ÍPÍTUN para força

manual, a gado ou a vapõr, bombas para“ poço-, rega ou trasfega

de vinho, azeite,, etc. Automoveis economicos, de 1.“ qualidade.

Remote—se & quem pedir, catalogos, 7")zjb7'nmçõ€.s' ou orça-

mentos, escrevendo para

Rua Vasco da Gama,, l a Iii—Avenida das Côtes, 47 a, 49

. Lisboa

    

 

    
   

 

N. [%.—Todos estes paquetes dispõem do magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1.“ e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comido á portu-

gueza, vinho a todos as refeições, medico, etc., etc.

  

  

 

        

   

 

Agente de automoveis “Chamou, e “Dorraq,,  

 

   

 

As MOTOCICLE'I'ES Wanderer foram os que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Woerncr teem sido premiadas em todos as oxpo- .

sições undo teem concorrido.
'

  

  Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

        

  

   

  
Podem ser procurados em todas as feiras de 15.

em Santo Amuro, (R. do Calçado)

HenryBurnay& (J.“

ª Rua dos Fanquez'ros, ”.)—LISBOA

  

      

 

  

ABEL GUEDES DE PINHO Mª — ºvar

  

Telefone 172
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